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RESUMO 

O estudo realizado buscou analisar os benefícios que as atividades físicas oferecem aos alunos 
deficientes da instituição CAEE- do município de Aragarças-Go. E os desafios que os docentes 
enfrentam para ministrar os conteúdos nas aulas de Educação Física. Na pesquisa há pontos 
positivos e pontos negativos que foi possível observar diante das análises obtidas. Dentre os 
pontos positivos destacam-se a importância da inclusão e da participação dos alunos nas aulas 
práticas, demonstrando a realidade que muitas instituições educacionais não oferecem aos 
alunos deficientes.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A atividade física, é uma ferramenta significativa e de suma importância para a prática 

de atividades físicas na vida dos alunos deficientes, pois ela engloba o desenvolvimento 

psicossocial do indivíduo, seja físico, motor e cognitivo. A partir dessas considerações 

questiona-se os benefícios que a atividade física oferece nas aulas de educação física para 

alunos especiais no Centro de Atendimento Educacional Especializado (CAEE) em Aragarças-

Go e, a sua relevância para os alunos com necessidades especiais. 

O estudo realizado teve como embasamento as atividades físicas propostas para alunos 

deficientes, buscando verificar se todos participam, e se os docentes da escola encontram 

alguma dificuldade em administrar o conteúdo para os alunos.  

O presente projeto abordou a relevância das atividades físicas praticadas dentro do 

âmbito educacional para alunos com necessidades educativas especiais, para analisar os 

benefícios que elas oferecem aos educandos na formação global. A pesquisa também buscou 

verificar a integração dos alunos que apresentam alguma deficiência nas aulas práticas de 

educação física de uma instituição de ensino especializado no município de Aragarças/GO. 
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2. METODOLOGIA 

 

Participaram deste estudo, dois docentes licenciados em Educação Física, do sexo 

masculino, com idade entre 30 a 50 anos, da rede estadual de ensino especial. Os questionários 

foram aplicados aos docentes via online. Os participantes estão na área de Educação Física de 

10 a 30 anos.  

O tipo de pesquisa realizada neste estudo foi a exploratória, com a abordagem 

quantitativa e qualitativa, realizada na instituição Centro de Atendimento Educacional Especial 

no município de Aragarças-Go (CAEE). 

A coleta dos dados ocorreu nos meses de julho e agosto de 2020. Após a coleta, teve 

início uma nova etapa, com objetivo de analisar, interpretar e discutir os dados coletados para 

assim chegar nos resultados obtidos. 

 

3. RESULTADOS 

 

Os resultados apontam que, 100% dos docentes afirmam que utiliza duas formas de 

metodologias para o ensino de EF, teórica e prática. Além disso, 100% dos pesquisados 

concordam sobre a influência da família como ponto motivador para o desenvolvimento das 

habilidades motoras de seus filhos nas aulas práticas de educação física. 

Em relação às dificuldades dos docentes ao aplicarem suas aulas de EF a alunos 

deficientes, 50% dos docentes afirmam que tem dificulfade e, 50% afirmam que não têm, o 

que apresenta é que esse professor domina o conteúdo, provavelmente pela experiência 

profissional, pois atua no magistério a quase 30 anos. 

sobre o docente ter que adaptar suas aulas de educação física para incluir o aluno 

cadeirante, 100% deles afirmam que para incluir todos é preciso fazer adaptações, por isso 

se faz necessário utilizar este recurso pedagógico. 

 Sobre a participação dos alunos nas aulas de educação física e das atividades prática 

propostas, os docentes foram unanimes em afirmar que sim, eles participam. 

Por último, verificou-se se a instituição oferece os recursos didáticos pedagógicos 

necessários para se trabalhar com os alunos especiais. Segundo os dados, 50% dos professores 

afirmam que sim e os outros 50% diz que não.  

Assim, por meio dos resultados, observou que em cada escola a realidade é diferente, 

algumas disponibilizam recursos didáticos aos professores e outras não, por isso é importante 
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o educador estar preparado e ser criativo no planejamento das aulas, pois dificuldade, 

possivelmente, será encontrada no exercício de suas funções no magistério.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos dados obtidos na pesquisa, verificou-se a importância do professor no 

processo de ensino e aprendizagem, procurando adaptar as aulas para promover a  inclusão de 

todos os alunos nas aulas de educação física e, a atividade física é um instrumento significativo 

para os alunos desenvolverem as habilidades físicas e motoras.  Ressalta-se que as experiências 

desses docentes são de muito conhecimento e uma vida empírica na atuação profissional e com 

muito aprendizado envolvido.  

Verificou-se que mesmo diante da escassez de recursos didáticos, os docentes procuram 

a melhor adaptação dos alunos às atividades empregadas, como forma de se obter uma 

integração uniforme entre a turma, e assim alcançar uma boa relação entre professores, aluno e 

as atividades desempenhadas. 

É importante ressaltar a falta de recursos didáticos oferecidos pelo poder público às 

instituições de ensino aprendizagem e a fragilidade por parte de alguns professores ao acesso 

de capacitação adequada ao exercício de suas funções. Isso, possivelmente, poderá prejudicar 

o ensino e a aprendizagem dos alunos que deveriam ser os maiores beneficiados. 

A partir dos dados obtidos, observou se que os professores devem procurar se manter 

atualizados e motivados para trabalhar com esses alunos. Promover aulas teóricas e práticas 

para melhores resultados. Pois nada melhor que a cultura corporal de movimento, na vida dos 

alunos com deficiência, com mais saúde objetivando um desenvolvimento global para o aluno. 

A pesquisa teve como objetivo analisar os benefícios que as atividades físicas oferecem aos 

alunos deficientes da instituição CAEE- do município de Aragarças-Go. Além disso, é 

importante ressaltar a importância da prática de atividades físicas dentro do contexto 

educacional especial. 
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